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[}j s*\ * t—» r ^ l A /"> 1 u e o s P r i n c ip e s e Grandes se affeiçoão aos Ecclesias- [Jj 
C A B R I A O . 
SÃO PAULO 20 nE JANEIRO DE 1867. 

Aproxima-se o dia da eleição, verdadeiro DIES IR*. 

em que os inimigos da democracia vestem o casaco de 
Robespierre, e apostrophão a multidão agitando o «bo 
net phrygio», com que se cobrião os heroes da Con
venção. 

E' o dia marcado pelos políticos para o seu pomposo 
carnaval. 

Os inimigos do povo, os apóstolos do jezuitismo, os 
opposicionistas da emigração norte-americana, os pre
gadores da revolução, os heroes das duplicatas, os trans-
fugas, os trahidores, etoda a procissão de hypochri-
tas, que desfila pedantescamente ante as massas, com 
cuja boa fé especula; apresta-se para o combate, apa
relha os instrumentos [da intriga, lança a semente 
da sisania, e procura introduzir o «gênio da discor 
dia.» no meio do povo, que dispõe-se a exercer com 
toda a indepencia a sua soberania! 

Fuja o povo de ouvir os pérfidos conselhos dos es 
peculadores, que o que querem é galgar as escadas 
do poder; evite o contacto desses jezuitas de Casaca, 
cuja lepra nem a telha de Job poderia limpar. 

O «Cabrião» que diz isto, é porque os conhece por 
dentro e por fora. 

I n s t r u c ç õ e s S e c r e t a s 
d o s 

P a d r e s d a O o i x i p a r Q i i a d e 
J e z u s . 

CAPITULO 2.» 
DE QUE MODO HÃO DE ADQUIRIR E CONSERVAR OS PA 

DRES DA COMPANHIA, A FAMILIARIDADE COM OS 

PRÍNCIPES, E GRANDES DA REPUBLICA. 

ticos, quando estes dissimulão os seus factos odiosos, 
e lhos interpretão á melhor parte. Isto devem fazer 
sempre os nossos, como também, em contrahir matri
mônios com parentes por consangüinidade, ou afini
dade, e outros semelhantes cazos. Devemos induzi-
los aqueponhâo sua esperança em nós, e que com fa
cilidade tiraremos estas Dispensas do Papa, as quaes 
não poderá negar, explicando-lhe as rasões que ha, 
para concedel-as, e trazendo-lhe exemplos, e allegando 
sentenças favoráveis á titulo de bem commum, e maior 
gloriaá Deos, queé o alvodaCompanhia. 

O mesmo se hade fazer, se o Príncipe emprehender 
alguma cousa, que não seja agradável, igualmente á 
todos os Grandes hão de ser movidos, e se investi
gará os ânimos dos mais a commoverem, e accommo-
darem-se, a não o cantrariarem: porem isto hade ser 
em geral, e não baixando á particularidade; para que 
se o negocio tiver êxito, não se impute á Companhia; 
e se por acaso este modo de obrar em algum tempo for 
reprovado, publiquem-se instrucções contrarias e ac-
crescente-se a authoridade de alguns Padres, que igno-
rão estas instrucções secretas para com juramento po
derem afflrmar, que a Companhia padece calumnia. 

Ajudará não pouco á occupar os ânimos dos Prínci
pes, se os nossos com desteridade, e por terceiras pes
soas insinuarem, que tomarão á seu cargo as Embai
xadas honoríficas, e favoráveis para outros Príncipes e 
Reis, e com especialidade para o Pontífice, e outros 
Supremos Monarchas, e por esta occasião se poderão 
recommendar á si mesmos, e á Companhia; mas para 
isso, não se hãode distinar senão os que tiverem maior 
zelo, e os que mais.estiverem versados nestas instruc
ções. Os comensaes dos Príncipes, e principalmente 
os domésticos hão de ser tratados com mais familiari
dade, e obrigados por meio de algumas dádivas pe
quenas, e ofücios de propriedade, para que assim bem 
dispostos, instruão facilmente os nossos das inclinações 
dos Príncipes, e conseguido isto, com facilidade seac-
comodará á Companhia os seus gênios. 

A experiência ha ensinado, quanto a Companhia 
tem adquirido e augmentado, por tratar de matrimô
nios entre os Príncipes das cazas da «Áustria,» «Fran
ça,» «Polônia,» e ainda dos «Ducados Soberanos»; e 
por isso com prudência se escolha Novicios, quetenhão 
amisades e parentescos com os Grandes da Corte, e 
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Todo o empenho se hade pôr, em ter entrada com os 
Príncipes e Grandes dos Reinos, e de todo o Mundo, 
para que não haja quem se atreva levantar-se contra 
nós; mas antes se vejão precisados á estarem depen-

jjj dentes de nós outros, como a experiência nos ensina 
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com os amigos dos nossos. Quanto porem ás mulhe
res dos Grandes, essas com facilidade serão attrahidas 
á nossa direcção, por suas Ayas mais particulares ; 
pelo que, convém que sejão fomentadas por todos os 
modos, e desta maneira teremos «porta franca» para 
sabermos de todas as cousas, ainda por mais «secre
tas» que ellas sejão. 

Para os nossos dirigirem bem as consciências dos 
Grandes, seguirão as sentenças dos authores que mais 
tolerão, contra a opinião dos outros das mais Reli
giões ; ainda que fossem muito santos, para que dei
xados estes, dependão da nossa direcção e conselho 
Também se deve segurar aos Príncipes, Prelados, < 
mais pessoas grandes, e á todos os que podem fazer al
gum favor extraordinário á Companhia, que os farão 
participantes de todos merecimentos da Companhia, 
dando-lhe a entender, o valor de tão grande previlegio. 
Hão de também ensinar com cautela e prudência, am
plíssimas faculdades que a Companhia tem para ab
solver, ainda nos casos mais reservados e gravíssimos, 
o que não tem outros Pastores, ou sejão Clérigos, ou 
Religiosos ; e também para dispensar os jejuns, em 
pagar, e pedir o debito conjugai, nos impedimentos 
de matrimônio, e em outras muitas cousas; e com isso 
se consiguirá, que todos venhão recorrer a nós. 

Também haverá muito cuidado em serem convida
dos os Grandes aos sermões, ás Orações, congrega
ções, e exercícios litterarios, em os quaes hão de ser 
honrados com versos, e conclusões, escriptos e im
pressos, á elles dedicados; e se convier para alguma 
cousa, serão também convidados á Mesa, aonde estão 
os trez que fazem o principal ceremonial, e serão sau
dados com ditos discretos e galantes. 

As amisades e dissenções entre os grandes, se hão 
de avocar á nós, para que se reconciliem; e assim po
deremos vir pouco a pouco ao conhecimento das famí
lias, e dos seus segredos, e á estarem obrigados á nós, 
uma e outra parte. 

SeoMonarcha, Príncipe, ou Grande for pouco affec-

deixarem á «Roupeta»; porque ainda por mais que 
dissimulem sempre vão com irreconciliavel «ódio» á 
Companhia. Finalmente de tal modo solicitem todos 
a conciliar os Príncipes, e Grandes de qualquer mgar, 
que obrem por elles fielmente, ainda mesmo contra 
os sangüíneos—parentes por affinidade, e seus ami
gos, por grandes que sejão, quando a occasião se offe-
reca. 

( Continua.) 

O a z e t i l l i a . 

Os DORMENTES.— A Biblia falia-nos em sette dor-
mentes; é pena que se não faça logo uma nova edic-
ção do sagrado livro, para accrescentar o.s dormentes 
do sello. 

A não ser o homem que escreve ívura «cantinho» 
da repartição e que activaos kagados, o «Cabrião» 
lembraria a conveniência de levar-se colxões e traves
seiros, para allivio das victimas;que esperão os seus pa
peis com mais anciedade do que os judeus esperavão 
a vinda do Messias. 
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INSPECÇÃO.— Consta que para evitar que os mé
dicos achem sãos os doentes e doentes] os sãos, foi or
denado aos futuros recrutas, designados e substitutos, 
que trouxessem a moléstia descripta na testa ou fizes
sem um boletim do seu estado sanitario.desde o dia em 
queforão recrutados, designados ou convidados para 
substitutos. Diz-se que foi dado para modelo o Boletim 
da «Vóz do Povo», obra cuj o espirito é restilado no a-
lambique da «Fabrica Especulação.» 

DIGNIDADE.— Realizou-se no domingo passado, em 
sessão solemne, a escolha de um Conclavista para o 
serviço do Cardeal D. Rodrigo, recahindo ella na pes
soa do Reverendo Agostinho, ultimamente iniciado 

to á Companhia, deve-se pòr todo o cuidado, ou pelos na «Ordem» dos «Finórios.» 
nossos, ou pelos amigos delles, á induzil-o á amizade e Consta-nos que o recente empregado já tomou posse 
familiaridade da Companhia, prometiendo-lhe favores, e acha-se no exercício de suas funcções muito a con-
e adiantamentos que se procurarão alcançar de seu|tento de «S. Emminencia.» 
Príncipe ou Monarcha. Abstenhão-se todos de recom-
mendar á alguma pessoa, os «expulsos» da Compa
nhia , particularmente aquelles, que de sua vontade 
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NOTICIAS DE CAZA.— Diz-se que vae 
uma postura,impondo uma multa conrideravel á toda 



—Ora, muito bem, Compadre Rodrigo! Vamos á ver o que você faz ã este seu compadre aflectuoso 
—Ora, dá-se! Alem do papel ridículo, que fiz no baptisado, ainda tenho de agüentar eternamente esto 

' patife! 
i Só eu sei quanto me custa este votinhol... 

PIPELET :—Então, o quo ha de novo Sr. Thomaz ? 
THOMAZ :—Só se falia no baptisado do Rosário. 
PIPELET:—Olhe que o moleque tem cada lembrança! 
THOMAZ :—Pois se o rapaz tem vocação para a fidalguía ?! O mundo está virado, Illm. Sr., no temfi&ao 

meu defuncto padrinho, não havia taes patifarias. 
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a moça que não amollar os ouvidos do próximo com a 
quadrilha «Carangueijo» ; isto em concideração á 
não estar ainda bem desenvolvida a mania de estragar 
as melhores composições logo que apparecem, como 
martelar no piano todos os dias e â todas as horas, 
sem admittir variedade alguma. 

— O PIPELET muito popular entre os homens livres 
desta livre sociedade, pretende encaitar-se na chapa 
de eleitores, excluindo o «Macacão de Bastos Bons» 
deffensor perpetuo do «corcundismo» e da introducção 
das «irmüsde caridade.» 

— Os Thugs do Braz, não obstante a actividade do 
subdelegado que não é homem de meias medidas, coii-
tinuão á despovoar os galinheiros e á fazer uma lim 

Não ha cousa tão diflicultosa, tão árdua, tão repug
nante á natureza, a que a não obrigue, a que a não 
renda, a que a não sujeite, não por vontade, mas por 
força e violência, a duríssima e inviolável lei da ne
cessidade. 

A necessidade é a que leva o soldado á guerra e a 
escalar as muralhas, onde vendo cahir uns á ferro, e 
voar outros á fogo, avança comtudo e não desmaia. 

A necessidade é a que ingolfa o marinheiro nas on
das do oceano; ellas com os naufrágios a vista, e elle 
com tal ouzadia, que mettido dentro em quatro ta-
boas, se atreve a pelejar não só com os ventos e tem
pestades, mas com todos os elementos. 

A necessidade é a que mette ou precipita o mineiro 
pesa de fructas, e do mais que lhes fica ao alcance das ao mais profundo das entranhas da terra, e sem te-
unhas. Se a policia em vez de processar defunctos, merque as mesmas montanhas, que tem sobre si, caião 

eo sepultem, lhes vae cavando as raizes e sangrando as mandasse rondar aquellas paragens, o «Cabrião» lhe 
mandaria um doce de presente. 

PATRIOTISMO.— O cidadão dr, «Rapadura,» resi
dente em Pindamonhangaba, offereceo ao governo, 
para o serviço da guerra, um crioulinho de 7 annos 
de idade, com a condição de ficar essa meritoria accão 
sem recompensa alguma. 

Facto como este, decididamente o «Cabrião» não 
commenta. 

THEATRO.— Está annunciada a comedia ,- «Ella se 
humilha para vencer.» Suppôe-se que a empresa 
leva á scena este portento dramático para fazer uma 
allusãozinha á si mesma, na luta que tem travada com 
o espirito ante-dramatico do povo paulista, que hoje 
odeia o Barracão de S. José, como outr'ora os parisien 
ses odeiavam a Bastilha. 

Pobre empresa ! humilha-se.,, humilha-se... mas 
debalde sempre! Não pode vencer a indifterença do 
publico accionista e não accionista! 

N e c e s s i d a d e . 

A necessidade, a pobresa, a fome, a falta do neces
sário para o sustento da vida, é o mais forte, o mais po
deroso, o mais absoluto império que despoticamente 
domina sobre todos os que vivera. 

vêas. 
Finalmente, com mais ordinário e geral desprezo da 

vida e da saúde, quem faz que o lavrador não tema os 
regelos do inverno, nem o segador as calmas ardentes 
do estio, nem o pastor os dentes do lobo, e do urso, 
e em muitas partes as unhas do leão e do tigre, senão 
a necessidade ? 

E posto que uns e outros tantas vezes.perecem em 
tão conhecidos perigos, a mesma necessidade, com 
implicação manifesta da própria conservação, é a que 
para sustentar a vida, os obriga a perder a mesma 
vida. 

Até o pobre e atrevido ladrão, que desde o primeiro 
passo cóm que salteouos caminhos, começou a cami
nhar para a forca, se ao pé delia lhe perguntão quem 
o trouxe a tão miserável estado, responde com o laço 
na garganta, que a —necessidade. 

E para que ninguém se admire deste grande poder 
da necessidade, sobre todos, a razão é, diz o provérbio, 
porque todos os outros poderes são sujeitos ás leis, e só 
a necessidade não tem lei. 

O r a ç ã o d e u m b o b a d o , 

Santo «Abafadinho», que estás na quartóla, purifi
cado sejas sem água, venha á nós o vosso liquido, se-
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em minha'casa, trez quartilhos por cada hora nos dae 
hoje, perdoae-me as vezes que te bebo menos, assim 
como perdôo o mal que as vezes me fazes; não me 
deixes cahir atordoado. Amem. 

Teus ollios. 
Por uns olhos vesgos, vesgos 
Trago eu vesgo o coração, 
De tanto pedir-lhe amores 
E elles a dizer que—não. 

Teus olhos são phosph'ros 
Quelanção scentelhas, 
Que abrazão minh'alma; 
Se o riscas de leve 
No meu coração, 
Lá foge-me a calma. 

Teus olhos teem fogo 
Teem luz das estrellas 
E brilho sempár; 
São vesgos, que importa ! 
Eu gosto de os ver 
As vezes brigar! 

Teus negros olhinhos 
As vezes são mansos, 
As vezes travessos, 
Revolvem-se todos, 
Escondem as íris, 
E ficão avessos. 

Então digo eu 
E'noite completa, 
Sumio-se o meu sói! 
Eis que de repente 
A volta annuncia 
Um lindo arreból. 

E qual meteoro 
Que brilha um momento, 
Também se sumio ; 
As cores luzentes 
De novo perdendo 
Só o branco se vio! 

Teus olhos são phosph'ros 
Que lanção scentelhas, 
Que abrazão minh'alma; 
Se o riscas de leve 
Mo meu coração 
Lá foge-me acalma. 

Lá surge da orbita 
Por entre pestanas 
Um foco de luz; 
Saúdo essa aurora 
Que em seu horizonte 
Tão meiga reluz! 

;.2SHSEsasasas^a5asssasasasESHS2sasHSiLsa-,:;w:^",77,c"' 

Theatro do B atuir a. 
DOMINGO 20 DE JANEIRO DE 1867. 

( AINDA QUE CHOVA. ) 

Sobe á scena pela primeira vez o apparatoso drama 
em cinco actos, intitulado : 

A Especulação do Fidalgole. 
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS. 

I.8 — As próximas eleições. 
2.° — O baptisado do fedelho. 
3.° — O Compadre Chupa-ovo. 
4. ' — Os ciúmes do Rabada. 
ò.1- — As promessas malogradas. 

Terminará o espectaculo com a graciosa comedia 
em um acto, toda ornada de musica 

A d o n i s 
ou 

O «Macacão de Bastos Bons» presta-se a execu
tar um lindo dançado que tem por titulo: 

VIGESSIMA DERROTA. 
Os bilhetes achão-se á venda na rua dos «Trans-

fugas» n." 102. 
Começará á hora do costume. 

Lytotypode H. Schroeder. 



O C o n s e l h e i r o D r . A n t ô n i o F r a r i c i s c o d e I » a u l a S o u z a . 
Nascido em Itú á 3 de Outubro de 1819, e fallecido na mesma Cidade á 19 de Novembro de. 1866. 


